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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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O PAPEL DO ENFERMEIRO AUDITOR

CAPÍTULO 20
doi
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RESUMO: A auditoria em enfermagem é uma 
forma de analisar a qualidade de um determinado 
serviço prestado ao cliente, vem sendo utilizadas 
nas maiorias dos serviços prestados de modo 
geral, seja ele humanas ou exatas. A utilização 
da auditoria em enfermagem consiste em uma 
nova estratégia para fazer o autocontrole dos 

serviços de enfermagem, sendo uma grande 
aliada utilizada para melhorar a qualidade dos 
serviços e da assistência prestada. Ela se 
tornar possível através da consulta de registros 
de enfermagem, tais como as prescrições de 
enfermagem, os prontuários médicos, os quais 
indicarão a qualidade da assistência através 
evidenciada nos registros. Objetivo geral: 
descrever como ocorre a avaliação da qualidade 
das prescrições de enfermagem através da 
auditoria de enfermagem em prontuários 
médicos. Objetivos específicos: analisar a 
auditoria indicada para avaliar os prontuários 
médicos; demostrar produção de qualidade 
da implementação dos serviços de saúde; 
identificar os registros necessários para avaliar 
a assistência de enfermagem. Conclusão a 
análise dos artigos mostrou que a efetivação da 
auditoria de enfermagem facilitaria a avaliação 
da assistência oferecida ao cliente sendo que 
as anotações de enfermagem têm um papel 
fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Auditoria de Enfermagem.  
Enfermagem. Auditoria em Saúde.

ABSTRACT:  Nursing auditing is a way of 
analyzing the quality of a particular service 
provided to the client. It has been used in most of 
the services generally provided, whether human 



 
Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 4 Capítulo 20 176

or exact. The use of nursing audit is a new strategy for self-control of nursing services, 
being a great ally used to improve the quality of services and care provided. It becomes 
possible through consultation of nursing records, such as nursing prescriptions, medical 
records, which will indicate the quality of care evidenced in the records. General 
objective: to describe how the quality of nursing prescriptions is assessed through 
nursing auditing in medical records. Specific objectives: to analyze the indicated audit 
to evaluate the medical records; to demonstrate quality production of health services 
implementation; identify the records needed to evaluate nursing care. Conclusion The 
analysis of the articles showed that the performance of the nursing audit would facilitate 
the evaluation of the care offered to the client, and nursing notes play a fundamental 
role.
KEYWORDS: Nursing Audit. Nursing. Health Audit.

1 | 	INTRODUÇÃO

A auditoria em enfermagem vem sendo utilizada para avaliar a qualidade de 
um determinado serviço prestado ao cliente, utilizadas nas maiorias de serviços 
prestados de modo geral, seja ele humanas ou exatas. Existem áreas que determinam 
tomadas de decisões principalmente a área da saúde que requer um amparo maior, 
fazendo prática baseada em evidências para a execução de um trabalho, que exige 
avaliações correte, fundamentados e de importância cientifica é o que garante 
um resultado sistemático e organizado. Para garantir uma melhor qualidade no 
oferecimento de determinados serviços de saúde e administrar serviço de cada 
pessoa assistida individualmente através de histórias construídas por trabalhos e 
artigos científicos. Tornando-se, um desafio a ofertar serviço de qualidade, pois 
requer investimentos em profissionais bem capacitados em recursos materiais 
(PINTO; MELO 2010).

O uso do serviço de auditoria na enfermagem consiste em uma nova estratégia 
para fazer o autocontrole dos serviços de enfermagem, sendo uma grande aliada 
utilizada para melhorar a prestação de serviço e da assistência prestada. Tem se 
tornado favorável através das avaliações e dos registros de enfermagem, através 
dos prontuários médicos, prescrições de enfermagem, onde indicara a qualidade 
da assistência através dos registros. Desta forma, a auditoria em serviço de 
enfermagem melhora através de avaliações qualificadas através dos registros e 
assistência prestada, que avalia as condutas dos profissionais de enfermagem 
através dos registros escritos ou avaliação das condições da pessoa assistida 
(GARCIA; VIANA; BRAGA, 2015).

A justificativa deste trabalho está na importância de mostrar a qualidade da 
assistência à saúde da enfermagem em auditoria, como uma forma de avaliar os 
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cuidados prestados aos pacientes na utilização do serviço de saúde, com objetivo 
de avaliar as condutas comportamentais e disciplinares a fim de mostrar uma melhor 
qualidade em determinadas assistências, incentivando uma boa pratica e boa 
condutas, assim como crescimento profissional através da educação continuada. A 
assistência de enfermagem representa a maior parte da mão de obra da assistência 
à saúde nos ambientes hospitalares, são eles os profissionais mais expostos a 
excesso de trabalho, por conta destes se torna necessário uma avaliação na 
qualidade da assistência prestada pelos profissionais de enfermagem para assim 
garantir segurança e qualidade dos serviços a fim de evitar erros.   

Nesse contexto, o enfermeiro vem mostrar que uma das suas atividades é avaliar 
prontuários juntamente com quadro clinico e história evolutiva da doença. Desta 
forma, o ajuda tanto no tempo de internação quanto no período do desenvolvimento 
da doença. Caso contrário, a deficiência na qualidade dos serviços traz danos aos 
pacientes e mais gastos desnecessário.  

De acordo com todos os dados analisado, pós-auditoria, é realizado um 
levantamento para se obtiver um retorno, de tudo que foi avaliado de acordo com 
cada necessidade. 

Após o levantamento se observa uma problemática: a auditoria realizada 
através dos prontuários tende trazer eficácia na abordagem, realizada pelo 
profissional enfermeiro auditor, é uma maneira segura para indicar a qualidade da 
assistência prestada de enfermagem. 

Objetivo geral: descrever como acontece avaliação da qualidade das anotações 
de enfermagem através da auditoria de enfermagem realizada nos prontuários 
médicos. 

Objetivos específicos: mostrar como é avalição dos prontuários; demostrar 
de que forma é realizada a auditoria através dos prontuários; identificar os pontos 
necessários para avaliar a assistência de enfermagem. 

A metodologia trata-se de um estudo de revisão de literatura através do 
levantamento de dados bibliográficos, de acordo com o estudo levantando ouve-se 
um entendimento cientifico para realização da temática.

O levantamento bibliográfico foi construído após análise de alguns dados, 
trabalhos científicos brasileiros com a temática em auditorias em saúde, e serviços 
de enfermagem, onde apontavam o real papel do enfermeiro auditor, entre o período 
de 2009 à 2018, contido nas bases, Lilacs, Scielo, Medline e revista de enfermagem, 
como critério de inclusão os artigos que tratavam das seguintes temáticas: auditoria 
em enfermagem, auditoria em saúde, auditoria hospitalar, auditoria em serviço 
de enfermagem. E como critérios de exclusão foram: artigos de revisão, relatos 
de experiência anteriores ao ano 2009, bem como artigos não científicos. Após 
levantamento de todos os dados obteve-se uma amostra final de 14 artigos para a 
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construção deste trabalho. 

2 | 	IMPLEMENTAÇÃO DA AUDITORIA

Auditoria é um exame sistemático de atividades desenvolvidas em determinada 
empresa ou setor, em que tem o objetivo de avaliar se os serviços prestados estão 
de acordo com as disposições planejadas e/ou estabelecidas previamente, se foram 
implementadas com eficácia e se estão adequadas. Os objetivos da aplicação dos 
serviços de auditorias em saúde que são realizadas através de procedimentos em 
áreas hospitalares são realizados através de análise das atividades executada pelos 
profissionais de enfermagem e de serviços prestados de toda a equipe, sob uma 
avaliação administrativa, onde avalia o desperdício de matérias bem como todos 
os gastos desnecessários; e por vez promover a qualidade da assistência e do 
cuidado que vem sendo prestado dentro das próprias empresas; avaliar atividades 
e a assistência prestada de acordo com os objetivos e metas do hospital; redução 
de débitos indevidos; identificar práticas indevidas (SCARPARO, 2010).

O principal motivo das auditorias nos campos hospitalares se tornarem 
necessários são os erros de registros e as anotações de enfermagens a partir de cada 
registros do paciente. Anotações incorretas ou escritas de forma incompreensível 
fazem com que ocorram inúmeros erros na prática da assistência direta ao 
paciente, danos financeiro, gerando transtornos ao paciente e a toda as equipes de 
enfermagem além de prejuízos empresarial uma vez que as anotações garantem 
respaldo legal às atividades realizadas por estes profissionais (DIAS et al., 2011).

A tecnologia hoje se torna uma grande aliada dos registros em enfermagem 
é utilizada em treinamentos, tomada de decisão, no processo de enfermagem, na 
pré-análise de contas hospitalares e nas auditorias. A informatização dos processos 
hospitalares é uma ferramenta que deve auxiliar tanto nos processos administrativos 
quanto na atualização dos cuidados prestados ao cliente. Todavia, observa-se que 
um dos principais motivos que contribuem para alguns erros na assistência é a 
barreira que a tecnologia impõe há alguns trabalhadores da assistência (SILVA et 
al., 2012).

2.1	Auditorias em serviços de enfermagem

De acordo com Pinto e Melo, 2010 as primeiras notificações sobre auditorias 
na enfermagem surgiram a partir de 1950, através de uma professora e enfermeira 
da Universidade de Detroit elaborou uma importante ferramenta de auditoria, o 
“Phaneuf’s Nursing Audit”.  Instrumento de auditoria de enfermagem desenvolvido 
por Phaneuf para ser utilizado em forma de avalição sobre as informações relatadas 
nos prontuários, viabilizando melhorar a qualidade destes serviços de enfermagem 



 
Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 4 Capítulo 20 179

prestados de acordo com cada necessidade.
A auditoria realizada nos serviços de enfermagem vem apresentando se 

de forma avaliativa nas qualidades de serviços prestados aos pacientes e aos 
sistemas, pela análise detalhada de todas as anotações realizadas através dos 
prontuários médicos, além-visita aos pacientes que ainda estão internados, e a 
investigar a compatibilidade entre a assistência efetivada e os elementos cobrados 
na conta hospitalar, visando garantir uma justa cobrança e pagamento adequado 
(SCARPARO et al., 2009).

Para Setz e D’Innocenzo (2009) os serviços de auditoria na enfermagem 
se aplica através de uma avaliação sistematizada dos serviços de enfermagem 
prestados, através das anotações ou ainda pelo estado clínico do paciente a fim de 
evitar gastos desnecessários.

Entretanto outros autores apontam em seu trabalho que a auditoria é indicada 
para avaliar esses prontuários médicos de acordo com cada necessidade, e 
pacientes submetidos à internação hospitalar, já a auditoria retrospectiva faz uma 
breve comparação com esses resultados que foram obtidos entre os parâmetros 
prescritos e as informações encontradas no momento da inspeção dos prontuários 
da internação até o momento de alta hospitalar (GUEDES; DONIZETTI; STANCATO, 
2013).

Hoje há duas formas de auditar no que diz respeito ao método, que pode ser 
através da avaliação da auditoria retrospectiva ou da auditoria operacional (SOUZA; 
FONSECA, 2009).

D’innocenzo 2009, mostra em seu trabalho que na forma de auditoria 
retrospectiva é realizada uma avaliação após a alta do cliente e realizada umas 
buscas nos registros médicos para uma avaliação. Contudo, a auditoria operacional 
é a avaliação com o paciente internado no setor hospitalar ou ambulatorial. A 
auditoria categoriza-se, também, em assistência interna, externa e mista, pela 
natureza regular e específica, conforme o tempo contínuo e periódico, e por limite 
total e parcial (FARACO; ALBUQUERQUE, 2010).

Independentemente do tipo e da forma que é utilizada a auditoria a os 
procedimentos básicos consistem em confeccionar um plano de auditoria que 
consiste na coleta de dados, e uma minuciosa análise e comparação de padrões 
pré-estabelecidos e emissão de relatório final (SCARPARO, 2009).

A auditoria em enfermagem é utilizada para inúmeros fins: mostrar defeitos 
ou qualidades na assistência de enfermagem, melhorar e aperfeiçoar os serviços 
de enfermagem, assim como a qualidade das atividades laborais e adquirir 
informações referentes às atualizações dos profissionais de enfermagem (FARACO; 
ALBUQUERQUE, 2009).

No contexto, a auditoria em enfermagem na forma retrospectiva submete-se 
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a todos os registros prescritos pelos profissionais de enfermagem com a finalidade 
de avaliar todas as anotações de enfermagem ou evoluções, implementações e 
condutas a serem submetidas através destas implementações realizadas (SETZ, 
INNOCENZO, 2009).

Através desse serviço de auditorias nos serviços de enfermagem podem-se 
identificar determinadas imprecisões como: erros de ortografia, a falta de termos 
técnicos utilizados no prontuário do paciente, além das dificuldades relacionadas 
à identificação de cada funcionário atrás de carimbos e registros, pelo conselho da 
categoria (SILVA; RODRIGUES; PIRES, 2016).

SOUZA et al., (2010) aponta em seu trabalho registros de enfermagem 
indicam a assistência implementada, ou melhor mostram a qualidade desses 
serviços prestados. Desta forma, a auditoria toma uma posição muito importante na 
qualidade destes serviços de assistência de enfermagem.

A auditoria retrospectiva tem por vez sua realização através da alta do paciente, 
ou seguida através de procedimentos ambulatoriais, que através de registros no 
prontuário do usuário, toda via subsidia melhoria o aperfeiçoamento do serviço de 
saúde os tornando assim de forma universal e (PEREIRA; TAKAHASHI, 1991).

No Brasil a auditoria em enfermagem vem mostrando-se de forma bem 
rudimentar, até a década de 1970, foi então o período em que surgiu o primeiro 
trabalho publicado sobre auditorias em sistemas de saúde, periódico científico 
brasileiro (MELO, 2010).

Hoje, a auditoria em enfermagem tem como contribuição à fiscalização dos 
processos administrativos, realizado através de conferências obtidos, após a 
análise na assistência e a afirmação com todos objetivos e resultados (SCARPARO; 
FERRAZ, 2010).

Por Enfermeiro Auditor na unidade de serviço em saúde tem uma mera 
importância em serviços prestados em nível hospitalar deve efetuar uma avaliação 
minuciosa nos prontuários, a fim de constatar se estão sendo realizados os serviços 
e os devidamente preenchidos de cada campo nos portuários e sistemas através de 
um check list ou ainda de enfermagem, entre eles: prescrições e evoluções médicas 
e de enfermagem, história clínica, anamnese, bem como as implementações 
(LOPES et al., 2009).

3 | 	O ENFERMEIRO AUDITOR

Os serviços de auditoria de enfermagem precisam ser realizados um trabalho 
proativo para melhorar a qualidade e redução dos desperdícios com medicamentos 
e materiais, e é suma importância à revisão das rotinas e implantação de 
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programas de treinamento de atividade continuadas para conscientização, e 
melhor aprimoramento do corpo de profissionais e equipe de enfermagem quanto 
à importância dos recursos financeiros do hospital. Seguindo uma mesma linha de 
padrão de tecnologia, propõem-se ações de educação continuada sobre os registros 
de enfermagem para a diminuição dos problemas com as anotações e evoluções de 
enfermagem (SCARPARO; FERRAZ, 2008).

 É responsabilidade do enfermeiro o planejamento e organização da unidade 
e do trabalho da equipe de enfermagem, o que inclui maior atenção ao registro e 
da anamnese ou história do paciente no seu prontuário, visando à diminuição dos 
desperdícios e maior qualidade do atendimento (VIANA et al., 2016).

Embora as anotações de enfermagem seja um assunto presente e bastante 
enfatizado nos cursos de formação de técnicos de enfermagem e enfermeiros, essa 
pesquisa identificou que são comuns erros e inconformidades na sua elaboração. 
Diante disso, observa-se que a falha pode estar na Direção de Enfermagem da 
instituição ou nos enfermeiros diretamente envolvidos com os serviços ou no rodízio 
em turnos de trabalhos, que pode contribuir para a não continuidade de anotações 
de enfermagem e impedir que os enfermeiros acompanhem seus funcionários mais 
de perto. Outro aspecto em comum entre os artigos analisados é a auditoria ser 
vista como um processo educativo (DIAS et al., 2011). 

Da mesma forma, outro estudo aponta que o enfermeiro no exercício da sua 
função administrativa deve cooperar com os resultados econômicos da instituição, 
a participação das lideranças de enfermagem é importante na adoção de medidas 
corretivas e preventivas no que tange aos registros de enfermagem e podem produzir 
uma melhor excelência na gestão hospitalar (SILVA; VIANA; BRAGA, 2016). 

Dessa forma, existe a necessidade premente de intenso investimento em 
educação continuada e permanente, visando à promoção do conhecimento e 
à sensibilização da equipe de enfermagem para a importância da comunicação 
escrita, e para o fato de que os registros são a expressão do cuidado produzido, 
ou seja, refletem a qualidade da assistência, não tendo apenas o dever de garantir 
o pagamento pelos procedimentos realizados (SEIXAS; OLIVEIRA; ZAMBELAR, 
2014).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que as ações do enfermeiro auditor constituem-se em conhecer 
e atender as necessidades dos pacientes, levantar subsídios que levam à reflexão 
profissional e, auxilie à instituição alcançar seus objetivos. Asseguraram ainda, 
os interesses financeiros das organizações para as quais vendem seu trabalho 
proporcionando melhorias na gestão do serviço e, consequentemente, na gestão 
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hospitalar, controle de custos, conferência da correta Revista Ciência e Sociedade, 
Macapá, n.1, v.1, jan./jun. de 2016. Utilização /cobrança dos recursos técnicos 
disponíveis.

 Os registros de enfermagem na função de auditoria são fundamentais tanto 
para avaliar os cuidados oferecidos, quanto para o controle operacional e financeiros 
com esse cuidado. 

O que vai ao encontro do que refere Bazzanella (2013) quanto à finalidade da 
auditoria, que pode ser utilizada nos cuidados/qualidade, ou no controle de custos. 
Quando aplicada aos cuidados/qualidade, fundamenta-se nos registros realizados 
sobre o paciente no prontuário e/ou nas condições dos pacientes verificadas in 
loco, para avaliar os aspectos positivos e negativos da assistência prestada. 

Quando utilizada para a verificação dos custos, a auditoria se direciona 
a conferência das contas médicas, glosas contratuais e administrativas a fim de 
controlar o faturamento das instituições de saúde. Santana, Silva (2009), por sua 
vez, afirmam ser a auditoria um sistema de revisão e controle, para informar a 
administração sobre a eficiência e eficácia dos programas em desenvolvimento, 
tendo como função não somente indicar as falhas e os problemas, mas, também, 
apontar sugestões e soluções, assumindo assim um caráter eminentemente 
educacional.

 Considerando as evidências da função do enfermeiro auditor encontrada nos 
artigos pesquisados, verificou-se que estão de acordo com a afirmação de que as 
organizações hospitalares constituem empresas de serviços complexas e podem, 
por meio de auditoria melhorar seus processos de trabalho, incrementar os recursos 
(humanos, estruturais e materiais) disponíveis e aumentar a eficácia dos resultados 
que pretendem alcançar (GUERRER et al., 2014).

 Além disso, os artigos pesquisados indicaram também, que as ações 
de enfermagem aliadas à auditoria levam a constante análise de indicadores 
assistenciais, contribuindo para a reformulação de práticas de enfermagem 
inadequadas com indicação de educação em serviço para educar os prestadores 
de serviços. A auditoria em enfermagem é realizada nos registros de enfermagem 
dos prontuários, em levantamento de materiais utilizados pela enfermagem e na 
avaliação do cuidado (SILVA; RODRIGUES; PIRES, 2016).

Sobre isso, Vieira (2014) ressalta que na assistência de qualidade e no aumento 
da competitividade entre organizações que prestam serviços de saúde, cada vez 
mais surgem oportunidades para o profissional enfermeiro atuar na área de gestão 
e auditoria de contas, e administrações hospitalares.

 Dessa forma, a auditoria integra-se como uma aliada importante utilizada pelos 
profissionais da saúde, em especial os enfermeiros auditor, com a finalidade de avaliar 
a qualidade da assistência de Enfermagem e os custos decorrentes da prestação 
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de serviços prestados, afirma o citado autor, que além de fornecer subsídios para 
o planejamento e execução de atividades Revista Ciência e Sociedade, Macapá, 
n.1, v.1, jan./jun. de 2016. Gerenciais, como orientação e capacitação da equipe de 
enfermagem para execução dos registros de enfermagem.

 Essas ações também estão de acordo com a resolução do COFEN n° 266/1991 
que relaciona as atividades privativas do enfermeiro auditor em exercício de sua 
função: organizar, dirigir, planejar, gerenciar, coordenar e avaliar, prestar consultoria, 
auditoria e emissão de parecer sobre os serviços de auditoria de enfermagem; 
atuar na elaboração de medidas de prevenção e controle sistemático de danos 
que possam ser causados aos pacientes durante a assistência de enfermagem; 
o enfermeiro auditor, segundo a autonomia legal conferida pela lei e decretos 
que tratam do exercício profissional de Enfermagem para exercer sua função não 
depende da presença de outro profissional; tem o direito de visitar/entrevistar o 
paciente, com o objetivo de constatar sua satisfação com o serviço de Enfermagem 
prestado, bem como a qualidade desse serviço. Se necessário, deve acompanhar 
os procedimentos prestados no sentido de dirimir quaisquer dúvidas que possam 
interferir no seu relatório; tem o direito de acessar, in loco, toda a documentação 
necessária, sendo-lhe vedado retirar da instituição os prontuários ou suas cópias; 
pode, também, se necessário, examinar o paciente, desde que autorizado por ele 
ou por seu representante legal; quando integrante de equipe multiprofissional, deve 
preservar sua autonomia, liberdade de trabalho, e sigilo profissional; bem como 
respeitar autonomia, liberdade de trabalho dos membros da equipe, respeitando a 
privacidade, e o sigilo profissional, salvo nos casos previstos em lei, que objetivem 
a garantia do bem-estar do ser humano e a preservação da vida; quando em 
sua função, deve sempre respeitar os princípios profissionais, legais e éticos no 
cumprimento do seu dever (COFEN, 2001)

5 | 	CONCLUSÃO

Este estudo objetivou identificar os artigos científicos nacionais sobre auditoria 
de enfermagem, publicados no período de 2009 a 2018 analisando na produção 
científica, a importância da auditoria de enfermagem para a qualidade da assistência 
com vistas a subsidiar o papel do enfermeiro nesta área. Embora a temática que 
envolva a questão da auditoria de enfermagem seja ampla, acreditamos que nosso 
estudo deixa pontos importantes para reflexão.

 A análise dos artigos mostrou que a efetivação da auditoria de enfermagem 
facilitaria a avaliação da assistência oferecida ao cliente sendo que as anotações de 
enfermagem têm um papel fundamental e representam uma das fontes de dados de 
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investigação na sua execução; o enfermeiro é o profissional habilitado para a função 
de auditor na equipe de enfermagem, porém necessita aprimorar conhecimentos 
sobre esta função em sua formação. 

Nesta área o enfermeiro pode atuar sugerindo mudanças de rotinas 
organizacionais e subsidiar a educação continuada com o enfoque na prestação 
de serviços de qualidade. Compreendemos que, para realizar a auditoria de 
enfermagem, nos dias de hoje, é preciso que se reconheçam as transformações, no 
plano econômico, político e tecnológicos que vêm passando as organizações de um 
modo geral, o que não é tarefa fácil e faz com que no campo da auditoria estejamos 
vivendo uma crise profunda. 

 A aplicação do método de auditoria deve estar de acordo com os objetivos e 
metas organizacionais. Tendo em vista que a enfermagem passa por uma reforma 
curricular, entendemos que é momento para reflexão sobre a responsabilidade 
que as instituições de ensino têm em formar e lançar no mercado de trabalho, 
profissionais para desempenhar a função de auditor nos serviços de enfermagem 
e de saúde, que sejam comprometidos com o desenvolvimento de pessoas como 
forma de fortalecer os objetivos das organizações.
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